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New taxa of Heteropsini (Coleoptera, Cerambycidae). Potisangaba gen. nov., type species, 
P. panama sp. nov., are described from Panama (Colon) and three new species are described 
in Chrysoprasis: C. principalis sp. nov. from Trinidad y Tobago (Trinidad), C. grupiara from 
Brazil (Rondônia) and C. morana sp. nov. from Bolivia (Santa Cruz).
Keywords: Cerambycinae; Neotropical; New taxa; Taxonomy.
INtRoDUção
Heteropsini  Blanchard,  1845  é  predominante-
mente  neotropical  com  25  gêneros  distribuídos  nas 
Américas  do  Sul  e  Central,  incluindo  as  Antilhas. 
Desse total, 17 foram descritos para a América do Sul 
(Monné, 2005; Monné & Hovore, 2006).
Chrysoprasis  Audinet-Serville,  1834  é  o  maior 
gênero  de Heteropsini  com  66  espécies  distribuídas 
do México  ao  Uruguai  (Monné & Hovore,  2006). 
O  gênero  foi  revisado  por Napp & Martins  (1995, 
1996,  1997,  1998,  1999) que dividiram as  espécies 









American  Coleoptera  Museum,  San  Antonio; 
MNKM, Museo  de  Historia  Natural  Noel  Kempff 








que a  fronte na base;  sutura  frontoclipeal  indistinta. 
Tubérculos anteníferos um pouco elevados, arredon-













inferiores  bem proeminentes,  ocupam  toda  a  região 
lateral da cabeça e alcançam a face ventral da cabeça; 





densamente  pontuado-rugosa  em  toda  a  superfície. 
Mandíbulas um pouco robustas, triangulares, suban-
gulosas no terço apical. Artículo apical dos palpos ma-



















irregulares,  a  superfície  microesculturada.  Prosterno 
subopaco, quase indistintamente alveolado-pontuado, 














margem  externa  com pontos  evidentemente  ásperos 
com cerdas curtas e rijas. Úmeros projetados, envol-
vem os lados da base do protórax.





Metafêmures  ultrapassam  o  ápice  elitral.  Me-
tatíbias  bem  delgadas,  cilíndrico-deprimidas,  sinuo-
sas, bicarenadas e  sulcadas. Esporões  tibiais modera-
damente  alongados,  o  interno  bem mais  longo  que 
o  externo.  Metatarsos  muito  alongados,  tão  longos 
quanto  as metatíbias; metatarsômero  I  com metade 









É  particularmente  semelhante  a  Erythropterus 


























De  Purpuricenopsis,  o  novo  gênero  separa-se, 
além da conformação do protórax e das áreas de pon-
















ço  da  largura  da  procoxa;  os  fêmures  são  lineares  e 














2(1). Antenômeros  III-V(VI)  com  espinhos  apicais 
internos.  Pronoto  e  lados  do  protórax 
impontuados. Dorso dos élitros com grânulos 




  Antenômeros  desarmados.  Pronoto  e  lados  do 
protórax  alveolados.  Élitros  sem  grânulos. 
Machos:  sem  pontuação  sexual;  metatarsos, 





quanto  a  largura  do  lobo  ocular  inferior. 
Artículos apicais dos palpos maxilares e labiais 
cilíndricos.  Processo  prosternal,  na  menor 






  Lobos  oculares  inferiores  bem  desenvolvidos, 
ocupam  toda  a  região  lateral  da  cabeça  e 
avançam um pouco sobre a face ventral. Genas 
com  cerca  de  um  terço  da  largura  do  lobo 
ocular  inferior.  Artículos  apicais  dos  palpos 






4(3). Ápices  elitrais  entalhados  no  lado  externo, 
dentiformes  ou  com  pequeno  espinho  no 





mesosternal  cerca  de  um  terço  mais  estreito 
que uma mesocoxa. Fêmures médios clavados, 
os  posteriores  subclavados  (Brasil,  Paraguai, 
Argentina, Uruguai) .. Allodemus Zajciw, 1962
















subglabro  e  subopaco.  Antenômeros  III-IV  subopa-
cos,  com  pontos  ásperos  e  cerdas  amareladas  curtas 
e  esparsas,  sem pubescência; V-XI  com pubescência 
amarelo-esbranquiçada  progressivamente  adensada 












terno  nos  lados  do  sulco  longitudinal.  Metasterno 
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com pontos  grossos,  profundos  e  densos  em  toda  a 
superfície.
Escutelo  opaco,  glabro  e  sem  pontos.  Élitros 








Fêmures  com  pontos  grossos,  profundos,  sub-






Dimensões, em mm, macho: Comprimento  total 9,5; 
comprimento  do  protórax,  2,1;  largura  do  protórax 
no  terço  posterior  2,2;  comprimento  do  élitro  6,7; 
largura umeral 2,3.
Material-tipo:  Holótipo  macho  do  Panamá,  Colon: 
Fort Sherman (9°17’N, 79°59’W), 16.V.2001, Ode-
gaard  leg.  (“On  Cupania scrobiculata;  in  flowers”) 
(ACMS).












tículos.  Escapo  cilíndrico  com  pontos  grossos,  den-
sos  e  cerdas  esparsas. Antenômeros  III-V  carenados, 
III-IV  sulcados,  com  espinhos  apicais  internos  bem 
desenvolvidos nos III-IV, o do V mais curto; pontua-
ção e pilosidade esparsas; VI-XI finamente pubescen-










































sp. nov.  diferencia-se  de C. nymphula:  pelo  pronoto 
com alvéolos maiores e com aspecto transverso; lados 
do protórax  com alvéolos  rasos;  pronoto  e  lados do 
protórax sem pontuação sexual; prosterno não corru-
gado,  com  pontos  profundos  e  uniformemente  dis-

















Chrysoprasis principalis sp. nov. 
(Figs. 4, 7)
Etimologia:  Latim,  principalis  =  primeira,  relativo 








profundos.  Vértice  opaco,  rugoso-alveolado.  Genas 
tão  longas quanto  a  largura do  lobo ocular  inferior, 
brilhantes, com pontos finos e esparsos.
Antenas  alcançam  o  terço  apical  dos  élitros. 
Escapo  cilíndrico,  um  pouco  anguloso  no  ápice; 
subglabro, com pontos moderadamente finos, pouco 
profundos e pouco densos. Antenômeros III-VI com 
carenas  pouco  aparentes  e  espinhos  apicais  internos 
desenvolvidos,  o  VII  com  espinho  pouco  aparente. 










Protórax  pouco mais  largo  que  longo  e  pouco 
















Escutelo  glabro,  impontuado.  Élitros  opacos 
com pontos  setígeros  finos uniformemente distribu-
ídos em toda a superfície e cerdas castanhas suberetas 
bem  aparentes.  Extremidades  obliquamente  trunca-
das e inermes.
Fêmures brilhantes, com pontos muito grossos, 
profundos  e  contíguos,  exceto  na  base  com  pontos 
bem menores e esparsos. Metafêmures ultrapassam o 














III-V  com  espinhos  apicais  internos  desenvolvidos, 
flagelômeros e metatíbias cilíndricas, metasterno com 
pontos grossos e colorido verde-metálico.













De  C. aeneiventris,  a  nova  espécie  distingue-
se pelo protórax pouco arredondado nos  lados; pelo 
pronoto  opaco  com  alvéolos  grandes,  rasos  e  uni-
formes; pelos  lados do protórax com alvéolos muito 
rasos,  quase  inaparentes;  pelo  escapo  cilíndrico,  um 
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mais  curto que o antenômero  III,  com pontuação e 
pilosidade esparsas; pelos antenômeros IX-XI distin-
tamente mais curtos que os precedentes; pela pontu-





arredondado  nos  lados;  o  pronoto  é  brilhante  com 
alvéolos pequenos, muito densos e mais profundos e 





a  pontuação  dos  élitros  é mais  densa  e  áspera,  com 
aspecto corrugado; o metasterno é brilhante com pon-
tos menores, mais densos e com pilosidade abundante 
e  o  mesosterno  e  urosternitos  são  microcorrugados 
com  densa  pilosidade  esbranquiçada. C. aeneiventris 











FIgURAS 5‑8:  5. Potisangaba panama,  pronoto  mostrando  as  áreas  de  pontuação  sexual.  6‑8: Metasterno.  6. Chrysoprasis grupiara; 
7. C. principalis; 8. C. morana.
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Pronoto  brilhante,  densamente  alveolado.  Lados  do 
protórax  opacos  e  rugoso-pontuados,  com  pontos 
grossos mais evidentes na metade anterior. Prosterno 












Dimensões, mm, macho/fêmea respectivamente:  Com-
primento  total,  7,3-7,7/8,2;  comprimento  do  pro-
tórax  1,7;  maior  largura  do  protórax  1,7-1,9/1,9; 
comprimento  do  élitro  4,9-5,2/5,6;  largura  umeral, 
2,0-2,1/2,2.
Material-tipo:  Holótipo  macho  da  Bolívia,  Santa 
Cruz:  Potrerillos  de  Guendá  (40 km NW  de  Santa 
Cruz,  17°40,3’S,  63°27,4’W),  22.XI-12.XII.2005, 




Discussão:  Pelos  urosternitos  vermelhos  C. morana 
sp. nov. pertence ao “grupo hypocrita” (Napp & Mar-










Potisangaba gen. nov., espécie-tipo P. panama sp. nov., 
são descritos do Panamá (Colon) e três novas espécies 
são descritas em Chrysoprasis:  C. principalis sp. nov. 
de Trinidad y Tobago (Trinidad), C. grupiara sp. nov. 
do Brasil (Rondônia) e C. morana sp. nov. da Bolívia 
(Santa Cruz).
Palavras-chave:  Cerambycidae;  Novos  táxons; 
Região Neotropical; Taxonomia.
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